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CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA

REQUERIMENTO N°---------

Requer o registro no~ Anais da Câmara Municipal
da matéria intitulada "Ronda só atende 33% das
chamadas telefônicas", publicada no jornal O Povo
em 18 de outubro de 2013.

o Vereador Ronivaldo Maia (PT-CE), no uso de suas atribuições legais e na forma
re~llimental, vem, mui respeitosamente, requerer a V. Exa., após ouvido o Plenário, que seja
inserida nos anais desta casa a matéria intitulada "Ronda só atende 33% das chamadas
tel i~fônicas", publicada no jornal O Povo em 18 de outubro de 2013.

Jornal O Povo
Avenida Aguanambi, 282, José Bonifácio, CEP 60.055-402 - Fortaleza, CE.
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I Ronda
r atende 330/0 das

chamadas telefônicas
Em trilSdias, O POVO ligou para 138 viaturas do Ronda do
Quarteirão. Não houve atendimento em 660/0 dos casos

Thiago Pai Ira
thiagopaiva@cpovo.com.br

o longo desta sema-
nl, O POVO testou o
aiendimento do pro-

grama Ro Ida do Quarteirão.
Das 138vi Ilturascom as quais
houve tell.tativa de contato
por telefo ne, somente 33,6%
atendeu a '; chamadas. Em 92
unidades, não houve contato
com os pc liciais.

Em abr ildeste ano, quando
O POVOféZ esse mesmo teste,
metade das 122ligações reali-
zadas par: Iviaturas da Grande
Fortaleza I:oiatendida.

As tentativas de conta-
to ocorr .~ram entre a últi-
ma segu nda-feira, 14, e o
início da tarde da última
quarta-f, ira, 16. Foram fei-
tas ligaçi i es para viaturas da
Capital: parte da. Região
.••• _ •..•. ':-'- í~K ~_

Foram feitas ligações par iaturas da Capital e
n~rto rI':l Docii5il. lI.J1cf:rrinnlit~n:i~',nJl::llr::ll("::lIn::H·l Ç) r~l1r::li.:1)
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e Cauc2ia), cujos. telefones
estão disponíveis no site
da Secletaria da Seguran-
ça Pública e Defesa Social
(SSPDS I', na Internet.

Entre as áreas onde não
foi regi':trado atendimento,
estão OS bairros ,Gran-
ja Portugal, Jardim Améri-
ca, MeÍ!eles, Vicente Pinzón,
Praia 110 Futuro, Quinti-
no Cunha, Ancuri, Edson
Queira:,., Lagoa Redonda e
Conjunl:o Ceará. Os dois
último~ dispõem de duas
viatura :,.As chamadas não
foram ,:ompletadas em ne-
nhuma delas.

Na viatura da Cidade dos
Funcio:lários, após três ten-
tativas, também não houve
atendinento. Um dos preju-
dicado:, com isso foi a uni-
versitá 'ia Taíssa Julião, de
22 ano:" A jovem foi assalta-
da na I:,squina entre as ruas
Chico Lemos e Margarida
de Qudroz, por volta das 17
horas, no último dia 27 de
seteml'To.
"Desci do ônibus e logo
fui aJ::ordada por um su-
jeito c e bicicleta. Em casa,
liguei para o 190, porque
o telefone do Ronda que
eu tin I~aestava no celular,
que f,)i roubado. Fui bem
atendi:ia. Eles me passaram
o telel'one do Ronda. Mas,
depoü, liguei para a viatu-
ra quase 10 vezes e nin-
guém atendeu. Fiquei com
raiva e desisti", lamentou.

Para sociólogo,
Socólogo e pesquisador do

Labor, tório de Estudos da
Violênia (LEV), Luiz Fábio Paiva
acredi, a que a dificuldade em
contat.lr as viaturas do Ronda
do Qu, lrteirão demonstra um
distan, jamento entre o programa
e a cOlllunidade. "A população já
não ten acesso ao serviço, que
apreSE'nta uma deficiência clara.
No en anto, este é apenas mais
um sir ,toma de uma política de
segur, Illça pública que se afastou

Cotldiano i

r~m~~"lll_
Ronda do Quarteirão]

Chama, cHama e ninguém atende
OPOVOftIoupara 172mímerds decor.tatúdaS'Jiaturasoo lWlda e 9:'J!TI€'n~ 5O'*'dascJ~s foram

ate!mi~Col1larnIoatf . !sitooçãoap~lastéolioc6edflfr!'la(iUe~será'S(ltul:it'l'1;,nro

VÍii:lturas trocada!l
Além da ineficácia do ser-

viço de atendimento, outros
problemas foramconstatados.
Houvetroca de área de cober-
tura dás viaturas sem que os
contatos illformados à popu-
lação fossem substituídos. Na
lista divulgada pela SSPDS,
por exemplo, a viatura
RI>1038,cujo número de te-
lefone corresponde ao bair-
ro Alagadiço, está realizan-
do o policiamento na Barra
do Ceará.

"Para falar com a viatura
que está no Alagadiço, o se-
nhor vai ter que lig;u para o
190 e se informar com eles",
disse o soldado que atendeu
a chamada. A situação se re-

•petiu com a área do José
Walter. A viatura que deve-
ria dar cobertura ao bair-
ro agora trabalha no Parque
Santa Rosa. Já a unidade do
Parque Santa Rosa foi deslo-
cada para o Dendê.
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Serviço
Descubra, na Internet,
o número de telefone
da viatura do Ronda do
QUart8irio que atende o
seu bairro

Nassitu
ligações não
outras duas
realizadas •
Em pelo menos seis casos;
foi constatada a troca de
viaturas sem a correção dos
números de contato.

As Iigaç6es feitas para a
viatura da área "Mondubim
1" foram atendidas na cidade
de Itaitinga. Já a viatura
do "Mondubim 3" estava
cobrindo a região do Parque
Dois Irmãos. A unidade do
Bom Sucesso estava no Bom
Jardim. Em Caucaia, a viatura
do bairro Parque Estela
estava no Icarar.

~Iémdafaltáde
atendimento e da troca
de viaturas, O POVO também
se deparou com cas?sem
que números de celulares não
pertenciam màis à PM. Duas
ligações foram atendidas em
viaturas que estavam fOra de
circulação, em manutenção.

muito daquilo que propunha
como modelo de controle da
criminalidade", analisà.

Para o pesquisador; a
política de proximidade entre
Polícia e população defendida
pelo Governo do Estado já
nào é mais reconhecida.
"O programa enfrenta um
claro desmantelamento em
uma gestão que não parece
mais tão comprometida quanto
antes com () investimento nessa

dinâmica de policiamento."
O presidente da Associação

dos Profissionais de Segurança
Pública do Ceará (Aprospec),
capitão Wagner de Sousa,
afirma que a precariedade
no atendimento pode ser
atribuída ao fato de as
viaturas estarem em
manutenção ou em ocorrências.
"Quando uma viatura é baixada,
às vezes não é informado à
população que o telefone não

está funcionando", diz.
O capitão descarta a

possibilidade de as chamadas
serem ignoradas de propósito.
"Acredito que seja mais um
problema de ordem técnica que
má vontade." Wagner lembra que
as viaturas são equipadas com
câmeras. "Se um telefone toca e
o policial não atende, a central
de monitoramento vai identificar
facilmente e o policial poderá ser
punido." (Lusiana Freire)


